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Europa Oriental
De uma economia fechada a um mercado dinâmico e activo

· Novos Estados da UE registam altas taxas de crescimento

A cidade polaca de Wroclaw, situada no coração do outrora designado "Bloco de Leste", exibe os sinais típicos da notável transformação a que se assiste hoje em muitas cidades daquela zona europeia, que têm recebido uma permanente influência do estilo de vida ocidental: o trânsito nas vias que circundam o centro histórico da cidade apresenta-se já congestionado ao início da manhã, desfilando perante lojas de decoração, restaurantes de comida rápida e edifícios de fachada vidrada que incluem escritórios de empresas como a ABB, a Alcatel, a Bosch, a SAP, a Siemens ou a Whirlpool. Uma imagem moderna e, ao mesmo tempo, de grande transformação.
Mas o mais surpreendente é que Wroclaw não é uma excepção. A acreditar nas previsões
, a taxa de crescimento real na Polónia (produto interno bruto, ou PIB) atingirá os 5,8 por cento este ano, depois dos 6,1 por cento de 2006 e dos 6,7 por cento de 2007. Varsóvia, a capital da Polónia, regista um crescimento de oito por cento. Mas há também o reverso da medalha: em muitas indústrias, a semana de trabalho em Varsóvia chega a ser de 70 horas, algo que, contudo, não parece incomodar ninguém. A diligência e o optimismo compensam. Para 2008, a indústria da construção civil polaca estima que o número de empreitadas atinja um crescimento de dez a quinze por cento. No entanto, a Polónia não é um caso isolado. Países como a República Checa, a Eslováquia, a Hungria ou os Estados Bálticos seguem na mesma direcção. A Estónia e a Lituânia, por exemplo, registam uma taxa de crescimento económico anual entre os nove e os dez por cento.
Estes países compensam a carência de matérias-primas com o investimento nas tecnologias de futuro. Na Estónia, por exemplo, a lei consagra o acesso à Internet gratuito para toda a população. Na Lituânia, há 422 automóveis de passageiros por cada mil habitantes, uma taxa ligeiramente inferior à dos Países Baixos. Um dos principais factores de sucesso no contexto da concorrência global, que contrasta nitidamente com a situação vivida nos chamados países do Terceiro Mundo, é o alto nível de instrução dos países do antigo Bloco de Leste. Durante décadas, a escolaridade obrigatória foi tão praticada nestes países como no Ocidente. A iliteracia é praticamente inexistente e o número de estudantes universitários é elevado. Na Polónia, por exemplo, são quase dois milhões. Na Rússia, o número de estudantes universitários é quase o dobro do que era em 1990. Neste momento, as universidades russas são frequentadas por 7,7 milhões de estudantes.
Pode dizer-se que entre o momento histórico das grandes mudanças de 1989 e os dias de hoje passaram-se não anos, mas séculos. A sisuda economia planificada de outrora deu lugar a um mercado dinâmico e activo. E a economia cresce velozmente. Nos últimos dez anos, por exemplo, o PIB da Polónia, medido em termos de poder de compra, duplicou para pouco menos de 14.000 dólares por pessoa, quase metade do actualmente registado em França, quando, há dez anos, era apenas um terço deste último. Esta evolução positiva foi decisiva para acelerar a adesão de vários países da Europa Oriental à União Europeia, consumada no dia 1 de Maio de 2004. Além do levantamento das barreiras económicas, decorrente da abertura das fronteiras dos novos Estados-Membros à livre circulação de bens e serviços, a UE contribuiu também directamente para o seu crescimento e posterior adesão. Com efeito, entre 1990 e 2000, a UE disponibilizou ajudas financeiras no total de 10,6 mil milhões de euros aos países da Europa Oriental candidatos à adesão. De 2000 a 2003, foram anualmente canalizados mais 3,12 mil milhões de euros para dez novos países da Europa Oriental e do Sul.
Porém, o crescimento dos novos Estados-Membros está também a suscitar preocupações na "velha" UE. Termos como "subcontratação" e "redução salarial" dominam parte da discussão, numa altura em que os novos Estados da UE procuram activamente atrair o investimento estrangeiro. Contudo, é cada vez mais generalizada a opinião de que, embora abreviando o acesso ao consumidor final, a produção nos mercados da Europa Oriental acabará por incrementar os volumes de negócios e, a longo prazo, gerar mais postos de trabalho. Assim, para importantes sectores industriais da Europa Ocidental, a produção na Europa Oriental não significa um abandono, mas antes um passo necessário para desenvolver novos e maiores mercados.

Não integrada na UE, a Rússia é, devido às suas dimensão e população (cerca de 142 milhões de pessoas), um importante motor de crescimento a este da Alemanha. Na última década, a taxa de crescimento económico real esteve constantemente acima dos seis por cento, tendo mesmo superado os sete por cento em quatro ocasiões. O valor do PIB russo (21.665 biliões de rublos em 2005) equivale a 766 mil milhões de dólares. Tendo em conta o seu verdadeiro poder de compra, o valor do PIB da Rússia é pelo menos o dobro desse montante. O PIB per capita cresce rapidamente (14.000 dólares em 2007) e, medido em termos de poder de compra, excedeu já os níveis da Argentina ou do México, e foi cerca de 50 por cento mais elevado que o da Turquia.

De acordo com as estimativas do Banco Mundial, a indústria energética da Rússia, em conjunto com outros sectores ligados às matérias-primas, contribui para cerca de um quarto da produção económica total do país. As exportações de energia correspondem a cerca de dois terços das receitas totais do sector da exportação. Detentora de perto de um terço das reservas mundiais de gás natural, a Rússia tem de longe as maiores e mais seguramente exploráveis reservas do mundo, é o maior exportador mundial de gás natural e é o segundo maior exportador mundial de petróleo mineral (depois da Arábia Saudita).
Ainda longe dos olhares do grande público estão países da Ásia Central como o Cazaquistão ou o Uzbequistão, que, por força da sua pertença histórica à antiga União Soviética, são igualmente incluídos pelos técnicos de estatística da General Motors na região da Europa Oriental.

O Uzbequistão ocupa uma área de 447.400 km² e, juntamente com o Liechtenstein, é o único país do mundo sem saída para o mar rodeado por outros países em igual situação. Com uma população total de quase 28 milhões de pessoas, o Uzbequistão é um país muito jovem, com cerca de 10,4 milhões de pessoas (pouco menos de 40 por cento da população) de idade inferior a 18 anos e cerca de 17 milhões (à volta de 65 por cento da população) com menos de 30 anos. A economia deste país continua a assentar largamente na actividade agrícola (o Uzbequistão é o terceiro maior exportador de algodão do mundo). No entanto, matérias-primas como o gás natural, o ouro e o cobre, bem como o fabrico de produtos químicos e de maquinaria, estão a impulsionar a actual taxa de crescimento real de 8,1 por cento, cujo nível é ainda tido como baixo. O actual PIB per capita ajustado ao poder de compra situa-se nos 2200 dólares.

Com taxas de crescimento semelhantes (taxa média de 9,3 por cento desde 1999 e taxa real actual de 8,7 por cento), os cerca de 15 milhões de habitantes do Cazaquistão atingiram um nível de prosperidade bastante mais elevado, com um PIB per capita ajustado ao poder de compra de 10.400 dólares. Com uma área de 2.717.300 km², o Cazaquistão é o nono maior país do planeta e o maior dos países sem saída para o mar. Além das suas ricas reservas de petróleo e gás natural, o Cazaquistão possui ainda jazidas consideráveis de urânio, ferro, cobre, carvão, cobalto, tungsténio, chumbo, zinco e molibdénio. O país tem ainda as maiores reservas mundiais de crómio, vanádio, bismuto e flúor.

� Fonte: Agência Federal Alemã do Comércio Externo, Berlim
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